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O S I S T E M A N E R V O S O 
0 conhec imen to da a n a t o m i a macro e 

microscópica e da fisiologia do s i s tema 
ne rvoso é t ã o i m p o r t a n t e , que se t o r n a 
comple t amen te impossível dar u m passo 
n a ps icologia m o d e r n a sem p rev i amen te se 
t e r feito esse e s tudo . 

E ' pelo s i s t ema nervoso que t emos co­
nhec imen to do m u n d o exter ior e e n t r a m o s 
em relação com êle ; é pelo s is tema ne rvoso 
•que t emos conhec imento de nós mesmos , 
das n o s s a s a t i t udes , do nosso e s t ado de 
equi l íbr io ou desequi l íbr io funcional ; é pelo 
s i s t ema nervoso que nos n u t r i m o s e nos 
r e p r o d u z i m o s , que v ivemos , em suma , e a 
espécie se m a n t é m . 

Graça s ao s is tema ne rvoso , o h o m e m 
«luta pela ex is tênc ia t a n t o com a cons­
ciência como com o corpo . Nes t e combate 
i nces san te , o seu coração , os seus pu lmões , 
o seu f ígado, as suas g lându las endóc r inas , 
sào-lhe tão ind i spensáve i s como os seus 
músculos , os seus p u n h o s , as suas máqu i ­

n a s , os seus i n s t r u m e n t o s e as suas armas» 
(Al. Carre l ) . T o d o o corpo h u m a n o é pois 
u m a un idade , m a s u m a u n i d a d e em que h á 
pa r t e s mais i m p o r t a n t e s que o u t r a s . E o 
s i s t ema ne rvoso é a pa r t e mais i m p o r t a n t e 
do corpo h u m a n o . 

D a í a necess idade do seu conhec imen to , 
e n ã o se compreende que u m h o m e m cul to 
ignore o mecan i smo da v i são , por exemplo , 
ou o da fala, ou o dum simples mov imen to 
reflexo, e que u m e s t u d a n t e de psicologia 
chegue a t e r m i n a r o seu curso «oficial» sem 
conhecer a t eo r i a do neurón io ou a es t ru ­
t u r a do m a n t o cerebra l , como infel izmente 
sucede en t re nós a c a d a pa s so . 

Foi p a r a d ivu lgar es tes conhec imen tos 
que nos p ropozemos esc rever p a r a a «Sín­
tese» u m a série de lições a que p rocu ra ­
r emos da r a lgum in te resse , a pr imei ra das 
q u a i s , sobre a d o u t r i n a do neurón io , j á foi 
pub l i cada no n ú m e r o an te r io r . 

Tiloqetda do- sistema rwcm&o-
Filogenia ó a p a r t e das ciências biológi­

cas que se ocupa do desenvolv imento dos 
ó rgãos e apa re lhos a t r a v é s dos sucess ivos 
e s t a d o s evolu t ivos do o r g a n i s m o . A filo­
gen ia do s i s tema ne rvoso será pois o e s tudo 
da evolução des t e s i s t ema a t ravés das espé­
cies , desde as mais r u d i m e n t a r e s a té às 
ma i s perfei tas , desde o o rgan i smo mais ele­
m e n t a r a té ao mais complexo. 

P o r razões que j á vamos ver , ao t e rmo 
filogenia associa-se logo o t e rmo ontogenia. 

Ontogenia é a pa r te das ciências bioló­
g icas que se ocupa do desenvo lv imento dos 
ó rgãos e apare lhos a t r a v é s das sucess ivas 
formas po rque que p a s s a u m o rgan i smo , 
de sde o ôvo a té ao seu comple to desenvol­
v i m e n t o . A on togen ia do s i s t ema ne rvoso 
do h o m e m será pois o e s t u d o das múl t ip la s 
e sucess ivas formas por que p a s s a es te sis­
t e m a , desde o apa rec imen to das pr imei ras 
células d i ferenciadas a té ao e s t ado adu l to . 

As idéas exp re s sa s p o r cada u m des tes 
t e r m o s associam-se b a s t a n t e s vezes p o r q u e 
h á m u i t o j á , a biologia e n c o n t r o u u m pa­
ralel ismo fundamenta l en t r e a filogenia e 
a on togen ia , descobr indo q u e os diferentes 
ó rgãos e apare lhos d u m organ i smo , à me­
dida que se desenvo lvem a par t i r do ôvo , 
r e p r o d u z e m a p r o x i m a d a m e n t e , n a s suas li­
nhas gera is , as formas que os m e s m o s ór­
gãos e a p a r e l h o s a p r e s e n t a v a m nos dife­
r en t e s e s t ados da sua evolução a t r avés das 
espécies . E s t e para le l i smo é expresso pela 
lei da patrogonia que d i z : «a on togen ia re­
p r o d u z a filogenia». A on togen ia é como 
que u m r e s u m o , no t e m p o e no espaço , da 
filogenia (1). 

(1) Segundo o p rograma de «Síntese» , e s t a 
ues tão será t r a t a d a a seu tempo nas «noções fun-
amen ta i s da biologia». (N. R ) . 


